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As terras da Serra da Bodoquena foram atingidas por imigrantes oriundos do extremo sul de Mato Grosso, particularmente o município de Bonito e, mais tarde, foi constituída a cidade de Bodoquena, fruto do projeto de colonização Colônia Arnaldo Estêvão de Figueiredo.

1.3 PAISAGEM DO MUNICÍPIO DE BONITO

De acordo com o documento denominado “Macrozoneamento Geoambiental do Estado de Mato Grosso do Sul”, elaborado e bastante utilizado pelo Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, o município de Bonito está inserido na porção sudoeste da Bacia Hidrográfica do rio Paraguai, nas proximidades da Serra da Bodoquena.

A Serra da Bodoquena, com altimetria de 400 a 650 m, constitui um conjunto de relevos dispostos na direção norte-sul, bastante dissecados, principalmente em formas de topos convexos. Localmente são encontradas formas cársticas relacionadas às litologias calcárias. Os solos, no geral, são de textura argilosa e de média a alta fertilidade natural, havendo grande ocorrência de solos rasos e afloramentos rochosos. 

Sua cobertura vegetal natural inclui cerrados, matas deciduais e pequenos grupamentos de vegetação chaquenha.

Embora já bastante explorados, os grupamentos remanescentes da floresta guardam ainda potencial relevante. No documento denominado “Macrozoneamento Geoambiental do Estado de Mato Grosso do Sul”, amostragens efetuadas neste município acusaram ocorrências importantes de angico, castelo, peroba, pau-marfim e jatobá, entre outras. Nos cerradões algumas espécies tornam-se factíveis de uso madeireiro, podendo-se citar, como exemplo importante, a faveira, que fornece ótimo dormente ou caibro.
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De modo geral, em termos de potencialidade das terras, predominam áreas com vocação para pastagem natural, pastagem plantada e lavoura. A Serra da Bodoquena, além do potencial mineral, apresenta consideráveis áreas de solos férteis com alta potencialidade para a lavoura. Entretanto, é comum a ocorrência de relevos residuais com solos rasos, que devem ser reservados à proteção e preservação.































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Fonte: Fotógrafo Marcos Leonardo, 1999.
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